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Deus ,nos-braços do Homem 
É impressionante a maneira como a arte e a ,liturgia esco-

lheram representar, quase uniformemente, a imagem de Santo 
Antónío tendo ao colo o Menino Deus; e, na realidade, que 
maior milagre se poderia destacar de todos quantos foram rea-
lizados e continuam a dar-se, por intercessão do Grande Santo, 
do- que aquele autêntico prodígio, do que aquele excelso favor 
do Céu, do que aquele eloquente testemunho de pureza e san-
tidade que permitiram Deus, em forma de menino, descesse do 
Seu Trono de Glória ao regaço terno do humilde monge António 
de Lisboa V —e lhe testemunhasse com a doçura de meiga crian-
ça, quanto apreciava a vida magnificamente exemplar que exer-
cia na Terra, chamando, pelo amor e pela persuasão, os homens 
transviados ao próprio regaço de Deus! 
O Rei do Universo, como recompensa de tanta bondade der-

ramada sobre a humanidade sofredora, por António de Lisboa, 
desce ao seu colo seráfico e deixa-se abraçar e beijar, amorosa-
mente, como outrora o fora, talvez só tão ternamente, apenas 
por Sua Mãe Santíssima. 
Não admira que um Homem que teve nos seus braços o 

erdadeiro Deus, em ternos colóquios, dominando-O em puros 
plexos e manifestações de Amor, tivesse o poder sobrenatu-
de subjugar a própria Natureza pela força da Fé, dando 
a quem estava morto, dando raciocínio aos irracionais, 
o obedecer à sua língua, assombrosa de eloquência, o 

imal, vegetal e mineral: se não crêem os homens, têm 
ao'buvirem r- sermão; ou a mula, ao ajoelhar, pe-

Consagrada para que os mesmos homens se 
dos ante a estupidez da sua inteligência e a 

Continua na 2.a ágina) 

Estão a decorrer com o maior bri-
lhantismo e entusiasmo as Festas a 

Santo ntónio  
Desde ontem decorrem animadas as Festas 
Santo António a que não, faltam a vida, a 
r e o entusiasmo dos festejos minhotos, aqui 
tenteados, todos os anos, com a maior exu-

erãncia . 
As nossas Festas ganharam fama, tendo de há 

muito passado as fronteiras do Distrito para 
serem conhecidas através de grande parte- do 
País e daí a causa de recebermos a visita de 
forasteiros das mais distantes paragens. 

Este ano, o programa é ainda mais completo, 
que não passou despercebido aos milhares de 
essoas que costumam visitar-nos e, assim, ve-
ifica-se uma maior frequência e animação. 
Enquadrado dentro dos festejos, realizou-se 

(Continua na 6.a página) 

A p oOOU da, Comissão Concelhia de Braga 
aµ U. N. e do presidente da Comissão de 

Dout••inaçãò e propaganda 

esp 
líti 

de confiança e optimis-
ambiente que rodeia a 
da nova Comissão Dis-
da U. N. Ê de fundada 
nça e de fé o clima po-
ue anima a todos, decla-

radamente a juventude que du-
rante tanto tempo se veu es-
quecida e incompreendida.. 

O Distrito ensaia os passos 
precisos para um caminhar se-
guro,e se o espírito de decisão. 
se mantiver—e tudo nos ga-

rante que sim—há-de conhe-
cer em futuro próximo uma 
coesão e unidade de que pre-
cisava de há muito. 
As remodelações que se cpe-

ram não são casuais. São a 
imposição dos factos, fruto dos 
tempos. 
Só as contemporizações po-

deriam denunciar desconhe-
cimento das necessidades .pre-
sentes. A necessidade. política 

(Continua na 4.a página) 
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Santo Anfónio e o Menino 

Bem-aventurado António 
Que o Deus-Menino éscolheu, 
P'ra quando vil-sse à Terra 
Repousar no colo teu. 

E em teus braços O retinhas 
Com acrisolado amor, , . 
Enquanto que te ensinava 
Santos sermões. a compor. 

Sermões que as turbas pagãs 
Iam ouvir com cinismo; 
Mas depois que te calavas 
Iam pedir-te o baptismo. 

E quando as turbas não vinham; 
Mandavas os peixes vir 
À tona d` agúa em cardume, 
Os teus discursos ouvir. 

Que ao verem um tal prodígio 
Gritavam cheias de espanto: 
Este humilde Franciscano 
Realmente é um grande Santot 

E quando à cela voltavas 
Fatigado peregrino, 
Vias contente, anichar-se 
No teu seio, o Deus Menino. UERBA 

Deus ,- nos braças do Homem' 
(Continuação da i.a página) 
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mesquinhez dos seus baixos instintos; e calam-se as rãs' impor-
tunas que desviam a atenção dos seus alunos; quando a :justiça 
é manchada pelo prejúrio contra seu próprio pai, propõe'. ao 
Tribunal que o morto diga a verdade, já que os vivos só sa-

bem mentir; quando o pranto desce ao coração de uma ;mulher 
do povo por ter estilhaçado a bilha, o barro inerte, fragmenta-
do em cacos, anima-se e funde-se ao calor da fé para restituir. 
a paz perdida àquele, coração aflito; e emenda-se, ao cièjo ide . 
uma prece, o copo que o seu companheiro acabava de partir; 
e como nas Bodas de Caná, volta a encher-se de vinho, 6 ..• ipo 
que a piedosa hospedeira descuidüdamente soltou enquarito 
servia o Santo; come do banquete que lhe oferecem envenë-

nado, para provar a veracidade dos escritos sagrados; ressuscita 

um sobrinho a pedido de uma irmã e faz o mesmo ao filho do 
lavrador de má vontade que havia declarado, mentirosamente, 
levar um defundo a enterrar, quando apenas dormia; ,solaá o 
pé do penitente que o cortou por forçada interpretação do 
conselho dado em confissão; faz palpitar o coração do cadáver 
de um rico avarento, dentro da arca, junto ao tesouro que lhe, 
prendia os sentidos em vida, para comprovar a tese da sua 
alocução fúnebre em corpo presente; desdobra-se, para estar, a' 
um tempo, a pregar no público e a salvar o pai da calúnia, ou 
para semear a palavra divina e leccionar os frades no coro; 
garante aos ouvintes, durante o célebre sermão da Omnipo 
tência Divina, transidos de medo sob uma grande tempestade, 
que se continuassem a escutá-lo, ninguem se molharia sequer, e 
todos saíram enxutos da tempestade que tudo ensopou em re-
dor; ouve-se um seu sermão, milagrosamente, a duas milhas, de 
distãncia e os sinos de Lisboa repicam sem que ninguém os to-
que, no momento em que o Papa declara a sua cononização ... 
A vida de Santo António é uma torrente impetuosa de graças 
e bênçãos, umas a premiar e outras a castigar, sempre em abo-
no da verdade e da justiça e com vista na maior glória de 
Deus e salvação da humanidade, que quase converte à força, 
pela palavra e pelo exemplo, e,- quando estes não chegam, pe-
la força irresistivel do milagre. São dez anos de ausência da 
Pátria, que aproveita na evangelizarão das almas, operantemen 
te, de modo iniludível a partir da sua primeira e improvisado 
alocução de Forlívio até à morte ( 13 de junho de 1231), nor-
te esta aparente, pois que, mesmo àpartea imortalidade da alma, que 
vive na Mansão Celestial e de onde nos comunica ainda a graça 
dos seus milagres, é uma figura universal que a história erguiu, 
sem favor algum, às culminâncias da glória. 
O grande papa Pio XII, de saudosa memória, sempre atendo 

a tudo, quis também por breve. de 16 de janeiro de 1946, que 
denominou «Exulta Lusitânia felix>, declará-lo doutor da Jgre-
ja Universal, num hino de exaltação a Portugal e ao seu dilecto 
filho Santo Antônio, verdadeiro prodígio de santidade e de sa-
bedoria. 

Continuemos nós, também, a exultar o Grande Taumaturgo, 

Novidades, literárias 
Serviço da Imprensa 

Propõe-se a coleção FILME pro-
mover a cultura cinematográfica 
do público português, oferecendo 
para leitura as obras mais repre-
sentativas da vasta bibliografia so-
bre a sétima arte. E dentro desta 
orientação, procurará fazer um es-
colha dos melhores outores e dos 
temas de mais interesse, sempre 
coto a preocupação da actualidade, 
da clareza e da honestidade cultu-
ral: 
Não serão igualmente estranhos 

à colecção FILME propósitos de 
manter sempre uma firme orien-
tação moral, debatendo todos os 
problemas com a maior seriedade 
e encaminhando o leitor para uma 
formação cultural e cinematogáfi-
ca, os verdadeiros caminhos in-
dustriais, em suma, todos os as-
pectos do mundo do cinema. 

0 CINEMA E 0 PÚBLICO— de 

Roger Manvell 

Escrito pelo director do British 
F•ilm Iiistitute, este livro é um 
precioso compêndio da arte do ci-
a e m a, analisando em palavras 
sempre acessíveis e penetrantes 
a evolução estética, industrial e 
técnica, com valiosos apêndices e 
muitas gravuras. 

0 FILME, POLICIAL—de A. J. Oauliez 

e A. J. Gauliez, um dos mais co-
nhecidos críticos e ensaístas fran-
ceses, realizou uma lúcida análise 
sobre o filme policial, preocupan-
do-se cim a evolução do género 
em todo o mundo e chamando a 
atenção para aspectos pouco estu-
dados ou já esquecidos da sua 
história. Elucidam esta obra inú-
meras e valiosas ilustrações. 

FREDERICO FELLINI—de Luís de Andra-
de Pina 

Um livro sobre um dos maiores 
cineastas actuais escrito pr nm 
jovem ensaísta português. A per-
sonalidade do autor de Noites de 
C'abiria é esclarecida a uma luz 
espiritual, acompanhada de perto 
pela análise cinematográfica da 

Sermão de S. António, aos 
peixes, na cidade de Rínini: 
«Ouvi a palavra de Deus, 

vós, peixes do niar e do rio 
(pregava na foz do rio), já 
que os infieis hereges a des-
prez am . 

Peixes, meus irmãosi Aluita 
obrigação tendes de ser gra-
tos ao Criador, conforme as 
vossas posses. Deu-vos 
para morada leio nobre ele-
mento, a água doce e a sal-
gada; e, nela, quantos abri-
gos para vos livrardes de pe-
rigos e tempestades, 

Deu-vos esse elemento cla-
ro e transparente, e comida 
abundante paru vós niariter-
des. Generoso e benigno, 
quando vos criou, coni a sua 

sua obra. Uma filmografia com-
pleta e um excerto da planificação 
das Noites de (,abiria valorizam o 
volume. 

Os melhores Romances de Humor 

U Senhor Venerando—de parlo 
Manzoni. 'f radução d e Maria 
Eduarda Borges. 

Carlo Manzoni é um nome des-
conhecido entre nós, apesar de 
hoje pertencer, com Moratta e Gua-
reschi, à trindade dos melhores 
humoristas italianos. 
O senhor Venerando, que agora 

se apresenta, é formado por um 
conjunto de histórias originalís-
simas em que as indiscrições de 
um respeitável sujeito, para quem 
a Lógica é tudo, levam as pessoas 
às mais curiosas reações. No con-
traste entre esse digno senhor e 
os seus desafortunados interlocu-
tores, o leitor encontrará inúme-
ras ocasiões para se rir do absur-
do dos diálogos que se geram.' 

Biblioteca do pensamento católico 

Jacob e o Anjo— de Pierre Blan-

(Continua na 6.a página) 

cuja intervenção, talvez mais do que na sua época, seria neces-
sária nos tempos modernos, em que a heresia prolifera com to-
do o seu cortejo de consequências. 

Santo Deusl — como a sua incisiva argumentação e o seu 
poder eaumaturgo seriam .necessários no Século da torpe mentira 
do`ateismol 
Mas confiemos ainda em Santo António que tendo falado, cá 

na Terra, com Deus ao colo, lá no Céu com templa-O e entoa, 
incessantemente, «O gloriosa Domina, exelsa- como fez momen-
to- antes da sua santa morte. 
Dignifiquem-se os seus festejos que, por milagre seu, continuam a 

crescer, de ano para ano, na Vila de Amares, e foram elevados 
já à alta categoria de Festas do Concelho. EME 

bênçãó vos deu preceito de 
vos inultrplicardes. 
,Depois, quando Joi do dilá-

vio universal e todos os ou-
Iras animais morreram alo-
gados, a vós vos preservou de 
todo o dano. Proveu-vos de 
barbatanas para irdes aonde 
bem vos aprouver. 
Por disposição divina se 

vos concedeu guardar o pro-
feta Jonas e lançá-lo em ter-
ra são e salvo-se depois de , 
três dias. 0 Senhor vos esco-
Ilieu.parQ lhe dares o censo 
que ele, como pobrezinho, não 
linha para pagar. Fostes vós, 
por singular mistério, o ali-
mento do Rei eterno, Cristo 
Jesus, antes e depois da soa 
ressurei•ão, Por iodos estes 
Javores, muito obtigados es-
tais a louvar e bendizer ao 
Senhor, pois vos conitilou de 
Laneis benefícios. 
A estas e senielhariles pala-

bras de S. António começa-
ram Gs peixes a abrir a boca, 
a inclinar a cabeça, e com 
estes e parecidos sinais de re-
verência, conforme podiam 
loi,vovarn a Deus. 

E S. Aritónio ao ver nos 
peixes tanta reverência para 
coro o Criador sobreniancira 
se alegrou e levantou a voz 
a dizer: 

Para .sempre seja Deus ben-
dito. Honram-no os peixes, 
quando o não fazei); os he. 
rojes; vem os irracionais ou. 
vir a irra palavra, se os in-
fieis se negam a'escutá.la. 
E quanto mais .5. Anló-

nio pregava, irais crescia a 
multidão dos peixes, e ne-
nhum deles urr•edava do seu 
lugar. 

- À notícia do milagre acor-
reu a gente da cidade, e tain-
bérii vieram os hereges. E 
cai presença de tão extraor-
dinaria maravilha, compun-
gidos em seus correções cai. 
rara aos pês do Santo a escu-
tar sua palavra.» 

(in Florinhas do glorioso 
S. Francisco de Assis e seus 
frades) . 
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Deliberãçóes Camarárias 
Ponte do Boco 

O Director de Urbanização do Distrito de Braga, informau 
que foi concedida a esta Câmara e à do Concelho - de 
Vieira do Minho a comparticipação do Estado da 56.700$00 
rara a execução da Ponte do Boco sobre o rio Cávado. 

Feira Franca de S. António 

A junta de freguesia de Ferreiros, pediu a transferência 
da feira semanal, que deveria realizar no dia 10 do corrente, 
para o dia 12 do mesmo mês em virtude da dia ser feriado 
nacional, pedindo ainda que a mesma feira seja considerada 
franca, por nessa altura se iniciarem asfestas de S.to António. 

Subsídio para Caldeias 

A junta de freguesia de Caldelas, pediu um subsídio para, 
reparação dos caminhos que do lugar das Caldas seguem para 
os lugares de Esporões e Cabadouços. 

Foi concedida a importância de 600$00 escudos. 

Ponte sobre o Homem 

A Câmara Municipal de Vila Verde informou que a 
construção da ponte sobre o rio Homem, cuja importância é 
do valor de 665.995$00, deve ficar concluída em Agosto ou 
Setembro próximtj, e pediu o pagamento da comparticipa-
ção desta Câmara na referida obra. 
Deliberou pagar, a importância de 5.000$00 prevista pa-

ra o corrente ano. 

Requerimentos de Obras 

Da professora da Escola de Carrazedo, pedindo o forneci-
mento de•impi-essos. 
De Maria Luisa Vieira, de Ferreiros, pedindo licença para 

caiar e retelhar o seu prédio sito no lugar, de Sertão da mes-
ma freguesia. 

De Manuel Leite, de Lago, requerendo licença para repa-
rar os telhados e caiar o seu prédio no lugar de Veiga, da 
rrresmà freguesia. 

De Domingos Martins, de Caíres, requerendo licença para 
reconstruir um muro no lugar de Soutelo da mesma, freguesia. 

nz José Augusto da Silva, de Caires, solicitando licença pa-
ra construir uma casa com 1 pavimento no lugar de Veiga 
dá Pena da mesm i freguesia. 

De Lourenço Jósé Baptista, de Caíres, pedindo licença para 
construir totalmente o seu prédio sito no lugar do Paço. 

De Alberto Gonçalves, de Ferreiros, pedindo licença para 
proceder a pequenas reparações interiores no seu prédio, sito 
no Largo do Dr. Oliveira Salazar. 

Escola Primárüa do Eirado 

0 Eng. Director de Urbanização do Distrito de Barga, infor-
mou que, por despacho de 23/3/59, de Sua Ex. cia o Subse-
cretário de Estado das Obras Públicas, foi oprovado o estudo 
de implantação do Edifício da Escola Primária do Eirado, 
deste Concelho. 

Contribuição Camarária 

O Governador Civil do Distrito de Braga, informou 
que Sua Ex.cia o Subsecretário de Estado de Orçamento, 
por despacho de 19 do corrente, autorizou esta Câmara a 
Lassar a liquidar as licenças de estabelecimento comercial ou 
industrial, dos contribuintes dos grupos A,B,eC, da Contribui-
ção Industrial pelas taxas de 55, 20 e 45a/°, respectivamente, e 
%dá por esta última taxa as licenças dos contribuintes do 
grupo B, além de que as re.p_-ctivas colectas são determi-
nadas em função dos lucros presumíveis. 

Reparação da esfrada de P. Secas 

Zelador lunicipal, informau que para reparação da Es-
lrada de Ferreiros a Paredes Secas é necessário um, jornaleiro 
lata trabalhar durante uma semana. 

TRIBUNA LIVRE 

De Caldëlas , 
Caldelas, 8—Com a aber-

tura do balneário, esta es 
tdneia, tem já outra vida, 
notando-se a ,presença de 
mui tos aquistas, sobretudo 
africanistas que de propó-
sito vieram para fazer 
aqui -os seus tratamentos 
e grurse todos• pretendem 
fazer duras curas, sendo 
uma no princípio e outra 
no fim. É fora de duvida 
que todos os doentes aqui 
têm tirado óptimos resul-
tados. Péna é Que não se 
tenha feito mais propagan-
da d e s t a s miraculosas 
águas,.pois muitos ainda 
desconhecem a sua existên-
r.ia e sobretudo a sua eficá. 
cia. Oxalá a nova Gom.ssão 
de Turismo, onde se encon-
tram as mais destacadas 
fic¡uras, façam com que 
seja bem conhecida, ao 
perto e ao longe, sobretu-
do era A frisa e nas Amë-
ricas do Centro e Sul, afim 
de que lodos tenham o ver-
dadeiro conhecimento, e 
Caldelas p o s s a atingir 
agaela posição destacada 
que há muito já deveria 
ter atingido, pois tem as 
maiores e melhores condi. 
ções para ser, senão - a 

C URO 
Umas 9'rie de melhoramentos 

Vimos desde há muito, atra-
vés deste conceituado sema-
nário, lembrando às Ex.mas 
Autoridades concelhias, as ne-
cessidades que a nossa fregue-
sia tem e que por força me-
recem ser atendidas. 
Vemos, com certo desagra-

do, que as nossas palavras 
não têm sido suficientes para 

saturar os responsáveise isso dá 
origem a que vamos camin-
hando a passos gigantescos 
para uma total ruína. Chega= 
mos à conclusão que acabou 
torto o respeito pelo bem d(*) 
próximo e que todos se lima- 
taro a defender os seus inte-
resse, com grave prejuízo 
rara o bem comum, contra-
riando assim, a pura Doutrina 

maiores estdneias da pe-
nínsula. 

Dentro em breve tere-
mos uma iluminação me-
lhorada; os trabalhos es-
tão quase çoncliudos,. Oxa-
lá o Turismo e a Com(i.ra, 
prossigam em concluir os 
vários melhoramentos que 
tanta falta têm feito; sobre-
tudo o abastecimento da 

maior, pelo menos das • água putável. 

CARTA DE LAGO 
Meu caro amigo António: 

Soube peia tua carta que 
tens passado bem de saúde. 
'Nós andámos bem e vou dar-
-te algumas notícias. 

No caia 28 de W+io realizou-
se a festa do Corno de Deus. 
Em Lago, celebrou-se o jubi-
leu da Confraria do S. Sacra-
mento, > empre precedido de 
confêsso geral. Da comunhão 
geral há .+ di ,tinguir a La co-
munhão de 32 rapazes e 18 
raparigas. Der)ois foi a missa 
solene, sen.lo a parte coral de-
sempenhada pelo orfeão m —• 
culinó parnqu;al que se houve 
com dignidade. Dos'actos re-
ligiosos da tarde tiveram rele-
vo especial o sermão e a pro-
cissão eucaríQtica em que se 
encorporaram as contrarias do 
S. Sacramf.nto e cias Almas, 
A da Oração, Cruzada Euca-
rística, Pia União pias filhas de 
Maria e a,, 50 crianças da 1.a 
comunháo. Não f.rltou o retra-
tista que, vá lá, fez bom ne-
gócio. 
Contimram os preparatívos 

para a festa do Senhor da Saú-
de. Os ausentes não podem 
alhçar-s• das festanças da ter-
ra natal. Creio que a comis-
são vai mandar-te uma circu-
lar. Vê como te portas... 

É para mim deveras quezi-
lento suportar as demoras e 
desaparecim entos da corres-
pondência. Mas, além da na-
tural e possível existência de 
ladrões nos correio, cá para 
nós há outra causa importan-
te,de aborrecimentos: não ha-

ver distribuição domiciliária 
do correio, no próprio dia da 
sua chegada a Lagar. 
Compreendes fàcilmente que 
a correspondência demorada 
ira esta.çãoou posto do correio, 
por vários dias, não só i?pode 
desaparecer, mesmo sem cul-
p a do responsável, sobretudo 
em casas de negócio, mas até 
a sua demora causa tantas ve-
zes arrelias  prejuízos. Assim, 
a Câmara de Amares, man-
dou-me um cartão de convite 
vara a•si•,tir à missa de acção 
de graças, a propósito das ho-
menagens a Salazar; e quando 
o recebi, por ter mandacio 
b•rscar o correio, já a missa 
estava dita. Poucas semanas 
antes os responsáveis de cer— 
ta organização de caridade as-
severaram que me tinham en-
viado alguns impressos afim 
de eu os preencher e devolvê-
los à procedência, e ainda cá 
não chegaram... 
Há poucos anos os mem-

Continua na 4.a página 

3 

que se impõe 

do Estado Novo. 
Falando sobre a electricida-

de, problema já por diversas 
vezes abordado, vemos des-
vanecer, em grande escala, as 
pequenas esperanças que nos 
restam quando da exposição a 
Sua Excelência o Senhor Mi-
nistro da Economia, mas 'em 
contrapartida vemos aumen-
tar o descontentamento do 
nosso povo, pela maneira in-
justa como foi e continua a 
ser tratado. Tudo isto se deve 
aos homens que orientam ou 
orientaram os destinos do 
concelho. Sim, porque a per-
da daquele contrata foi uma 
falta que, pela sua gravidade, 
jámais será esquecida. Serão 
estas as .célebres recordações 
que transmitiremos aos nossos 
vindouros. 
Passando a outros melhora-

mentos, também de extrema 
necessidade, vimos lembrar 
a reparação de certos cami-
nhos, que muito, dificultam a 
vida ao nosso lavrador. Che-

Continua na 4.a página) 

Tudo sobe 
- 
—Avidaestá.cara, João. 

,Tudo sobe.. 
—É para que vejas a 

minha sorte... Quando eu 
morava no sótão daquela 
casa, andava tudo de ras-
tos; e agora que dormi-
mos nos bancos rio jardim, 
da- lhes para subir ! 
S' eu, percebo! 

Criadas 
Tocaram à campainha. 
A criada vai abrir a 

porta e volta cinco mi• 
nutos depois. 
—Aqui está o correio. 
Que demora foi essa? 
—É que vieram quatro 

postais. 

Preços, altos 

Encontrou-se uma dona 
de casa com outra e de-
sabafou em queixas 
—Ó menina, não se po-

de comprar nada. 
Está tudo altíssimo... 
Não sei que hei- de fazer. 
--Compra uma escada ! 

1 

PÊLO S 

Destrui ao definitiva ç• pelo processo 
1 mais moderno e rápido 
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Reunião da Comissão Dístrital 
(Continuação da 1.a página) 

Comissão de Doutrinação e 
Propaganda da U. N. 

Findo o repasto falou em 
primeiro lugar o sr. dr. Teó-
filo Esquivei que saudou os 
presentes e disse da satisfação 
que sentia em ver ali represen 
tados os jo nais regionais cuja 
missão aprecia. Falou da co-
laboração que de todos conta, 
esperando novos contactos. 
Terminou por brindar pelos al-
tos ideais do sistema político 
vigente e pela imprensa regio-
nal, surto carinhosamente aplau 
dido por todos os presentes. 
Falou a seguir o sr, dr. Mo-

ta Campos, vice-presidente da 
Comissão Distrital da U. N. 
que apresentou um magnífico 
trabalho emque disse- das razões 
deste encontro para depois 
abordar com muita autori-
dade os problemas da cen-
sura, com pormenores que a 
todos interessaram vivamente. 

Disse da orientação que a 
imprensa deveria usar, pedindo 
para que os assuntos que en-
volvam certa importância, s--
iam postos à entidade política, 
que cuidaria criteriosamente 
da sua selecção. 
Terminou por referir que 

este encontro é a oficialização 
de muitos outros organizados 
pelo sr. dr. António José da 
Costa, espírito desempoeirado 
e construtivo, encontros esses 
a que o orador por vezes as-
sistiu e em que se defendia o 
espírito de remodelação em 
que agora todos estão empe. 
nhados. 

A posse da Comissão 
da U. Nacional 

(Continuação da 1.a página 

exige-as e não se compadece 
com aqueles que querem sus-
tentar situações criadas para 
se aguentarem. Sintoma da 
impossibilide de serem eles 
próprios a apresentarem a re-
novação, mostrando ter consi-
go os que estão e os que me-
recem vir. 
A posse da Cornissão Con-

celhia de Braga foi manifesta-
ção de vitalidade. um sintoma 
seguro de esperança. 
Homens novos na idade e 

nos cargos vão mostrar do que 
são capazes. Enquanto se es-
pera a sua acção responde-se 
aos que dizem que nos faltam 
os homens. 
O que tem faltado é o cha-

mamento. Ele aí está. Assim 
se verifique com a necessária 
amplitude. 
A nova Comissão é assim 

constituída: Dr. José de Almei-
da Soares, presidente; Dr. José 
Peixoto de Almeida, vice-pre-
sidente; Evaristo Armindo Co-
rais, Joaquim Correia de Aze-
vedo, Dr. Manuel de Castro 
Meireles, Dr. Manuel Filipe 
Freire deAndra de  Dr. Manuel 
da Fonseca LeitãoTeixeira, vo-
gais. 
A nova Comissão Concelhia 

da U. N. de Braga apresen-
tamos as nossas felicitações e 
o desejo dos maiores êxitos e 
oferecemos. toda:, a . nossa cola-
boração. 

Findas as suas palavras foi 
muito aplaudido. 
Falaram depois os srs, pa-

dre António Vaz, director do 
« Diário do Minho, Manuel 
de Araújo, director do Cor-
reio do Minho » e o nosso 
director„ dr. António José da 
Costa que, em n-me da im-
prensa regional ali presente 
louvou a iniciativa da Comis-
são Distrital da U. N., augu-
ram-lhe os mais lisonjeiros re-
sultados e prometeu a mais 
sincera e leal colaboração de 
todos. 
O sr, dr. António Abran-

ches, Governador Civil, que 
falou em último lugar disse de j 
quanto apreciava a imprensa 
regional e louvou este encon-
ro, do qual es gera os melhores 
resultados. Elog,ou o magní-
fico discurso ali proferido pelo 
senhor dr. Mota Campz)s, cu-
jos dotes de inteligéncia e de 
bom senso todos admiram. 

Findos os ap'ausos às pala-
vras do sr. Governador foi 
dada por finda esta reunião. 
Em todos se lia a satisfação 

por um encontro que desde -
há muito se impunha e de que t 
a Comissão promotora se lem-
brou em boa hora. 
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gamos a um ponto, sara o 
qual interessa a atenção de 
quem de direito. Grande parte 
dos 2aminhos estão em estado 
verdadeiramente deploravel, 
alguns dos quais com bastan-
te trânsito, como seja o que 
dá acesso ao Edifício Escolar 
e outras que servem os • bra-
eiosa e portanto com ba.tan-
te movimento na época em 
que os lavradores transportam 
o mato. 

Evidentemente que todos 
os lavradores colaboram, nu-
ma pequena reparação dada 
ao caminho, no início da « cei-
fa», o que lhe origina certa 
despesa, ou pela menos, a 
perda de precioso tempo, mas 
a isso são forçados, visto que 
as autoridades não promovem 
a sua reparaçã,). 

Neste ponta salta-nos à 
ideia uma interrogação: o 
Imposto de trabalho não - e-
ria lançado com o fim de re-
parar os caminhos?. Porven-
tu-a não seria Bouro uma elas 
freguesias que maior " im-
portância paga de- referido 

Tribuna de . Vieira 
Senhora da Fé em Cantelães 

Na nossa vizinha paróquia 
de Cantelães efectuou-se a 
festividade em honra de. N. 
S. da Fé, em 7 de Junho. 
Com um tríduo começado 

a 3 do corrente se prepara-
ramos irmãos e todos os de-
votos de Nossa Senhora in-
vocada sob o título de S.8 da 
Fé para a festejarem condi-
gnamente. 

Foi prègador desse trfduo 
e do sermão lá no Templo, 
o já conhecidfssimo entre 
nós, Doutor Man¡uuel Faria, 
que,muito bem dlesenvolveu 
os temas sobre a Virgem 
Nossa Senhora e cujo sermão 
foi dum êxito extraordinário 
explorando sàbiamente, pon-
do porpondo, a grande virtu-
de teológica da Fé em Nossa 
Senhora, logo desde a Anun-
ciaçW até à sua gloriosa'As-
senção aos Céus em corpo e 
alma. 

Já antes em 31 de Maio, 
como éonclusão do mês de 
Maria fez-se uma imponente 
peregrinação ao Santuário, 
situado num alto, belo e pi-
toresco de onde se vislumbra 
um vasto panorama. 
Centenas de peregrinos de 

diversas partes tomaram par-
te nessa romagem de fé e 
piedade. 
No dia 7, realizou-se então 

a festa, decorrida num am-
biente deveras de piedade, 
recolhimento próprio des-
tas peregrinações aos Santuá-
rios Marianos. 
Que a tradição dos nossos 

antepassados de verdadeira 
devoção à Virgem se conserve 
assim nestes tempos calami-
tosos em que as forças do 
mal tentam estragar ou der-

rubar essa fé tradicional que 
tem vindo de gera;ão em ge-
ração e que deve nos salva-
guardar como um tesoiro 
precioso. 

Gostei imenso 
como decorreu. 
Ao meio dia, missa cantada 

solene com o sermão a que 
já me referi; seguiu-se ime-
diatamente a Procissão ao 
Cruzeiro com os andores, 
figuras alegóricas e o Santo 
Lenho debaixo do pálio. 
No fim das cerimónias li-

túrgicas não faltavam me-
rendeiros por aquela verde-
jante enconsta debaixo de 
frondosas árvores e junto 
de pequenos regatos de 
água cristalina. 

Entretanto, o fogo estou-
rava a bom estourar, ao de-
safio; dava a ideia de um 
bombardeamento contínuo, 
era cada bomba que parecia 
arrombar os tímpanos e du-
as bandas de música entre-
tinham o povo no largo com 
selecionadas peças musicais. 
E assim, aí pelas 7 horas 

da tarde, promessas cumpri-
das. merendeiros comidos 
garrafões vazios, bombas es-
touradas e músicas cansadas 
e... nada mais. 
Toca então a descer do 

alto até Cantelães, vila e vi-
zinhanças por aqueles íngre-
mes caminhos e carreiros de 
ovelhas numas compridas fi-
las indianas. 
Bem haja o activo, zeloso 

e virtuoso pároco P.e José 
Soares da Mota que a tudo 
presidiu e tudo dirigiu na me-
lhor ordem e que se não pou-
pou para que realmente esta 
festividade fosse essencial-

do modo 

imposto ?. Conda-nos até, 
que em certos concelhos, al-
guns munícipes sem possibi- 
lidados de pagar o Imposto 
de Trabalho, a importância é 
substituida por um dia de tra-
balho, conforme a sua pro-
fissão, na reparação de qual-
quer caminho. Como partede 
certas coisas que constam não 
são verdadeiras, não assumi-
mos a responsabilidade destas 
palavras, o que aliás acharía-
mos bastante agradável se as-
sim acontecesse. Se o Impos-
to de Trabalho que Bouro pa-
ga ao Município, constituisse 
uma receita da junta de fre-
guesia, ou pelo menos 50 0/° 

lhe fosse atribuído coma subsí-
dio, seria mais que suficiente 
para reparação e conservação 
dos caminhos. 

Eis uma das coisas que ori-
gina muito descontentamento, 
pois sendo, como são, gran-
des as dificuldades do lavra-
dor, nem ao menos dispõe de 
um caminho que lhe facilite 
uma passagem satisfatória, e, 
acima de tudo, uma verdadei-
ra injustiça. 
Aguardamas que alguns be-

nefícios nos sejam di,pensa-
do,, vistas as razões que nos 
assistem e que o Município 
não ignora, para podermos 
deixar de tanto clamar. 

A. Fernandes 

Aniversários 

Fazem anos: 

Hoje-Os Snrs. Antó-
nio da Costa Martins e 
António Joaquim Cer-
queira. 
Amanhã-0 Snr. Domingos 

José Correia Portela. 

mente uma jornada mariana e 
que não deslustrasse aquela 
jornadas de há 100 ou 
200 anos, cheias de piedade e 
fé para com Nossa Senhora. 
Que a digna confraria e 

Irmandade se não canse de 
manter esta devoção de há 
200 anos precisamente. 
Que N. S. da Fé seja mal-

mente a Senhora da Fé de 
há 200 anos a alumiar lá do 
alto da serra com uma luz 
intensa todos os Vieirenses 
e sobretudo ' que faça luz 
nos que andam às escuras, 
aos cegos de almas e de 
corpo, se Ela assim o enten-
der. 

C. 

«Tribuna Livre> vende-se 
em Braga no Quiosque Cen-
tral do largo do Barão de 
S. Martinho. 

Assinai e propagai 

a « Tribuna Livre» 

(Continuação da 3.a página) 

bros de certa f..imília de Mon-
ção enviaram-me a notícia do 
falecimento da mãe. O encar-
regado do correio, sem reflec-
tír, meteu a carta dentro de 
tinia revista. Como não tive 
oportunidade pari ler a revis-
ta, ficou a carta dentro dela 
três'meses!... 

Ainda há pouco tempo uma 
pessoa mostrou-me uma carta 
dizendo:-- Recebi esta carta 
aberta. Veja, mas parece-me 
que trazia dinheiro.—Verifi-
quef e era verdade, os escu-
dos tinhan, saído... 

Caso idêntico se deu tam-
bém, com uma importância 
que alguém me enviou hí 
anos: a carta chegou aberta e 
o dinheiro tinha ido tomar 
ares... Nessa ocasião dei no- , 
tícia à Direcção dos Correios, 
que, para me ser agradável, 
fez um inquérito. Mas, o la-
drão ficou com o dinheiro. 
coma era natural... 

Muitos destes males podiam 
sei evitados com a distribui' 
ção diária do Correio ao do' 
micflio. 
Na[próxima carta hei-de di' 

zer-te'.alguma coisa acerca das 
cansas do atraso em que esta-
mos na distribuição domiciliá-
ria do correio. 

Lago,á3-6-1959. 

Dispõe r'o teu J. Moreira 

Casamentos 
11 

José Ivo de Sousa com Júlia 
de Barros Rodrigues, em 9 
Maio 1959— Barreiros; 

Severino Ribeiro de Sousa 
com Adelaide Lajes"Pereíra' 
em 26 Maio 1959 -- Ferreiros 

Manuel Luiz Gomes da Síí 
vã e Adelina dos Anjos Fana 
Vieira, no dia 20 de Maio' 
de 1959- Ferreiros. 

Ob i t o s 

Dominges de Macedo i%,  
sado de 76 anos, jornaleiro' Ì 
Carrazedo. 

Francisca Fernandes Váe 
ra,de82 anos, jornaleira, 
Ferreiros. 

Maria Angelina da Sílo 
casada, de 75 anos, lavradei ra', 
de Caldelás. 

Joaquim Augusto Veloso' 
Vieira, de 74 anos, lavrador' 
de Caldeias. 

Elisa da Costa, de 80 anos' 
viuva, de Lago. 

António' Carlos Rodrigor;-x 
de Azevedo, -solteiro, propr íe 
tário, de 80-- Durnelas. 

Domingos José Funesta' 
casado, agric ultor, de 75 anos, 
-- Prozelo 

António de Araujo Vieíra 
de 73, agricultor, Festeiros. 
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GE TERRAS DE BOURO 

(Por DOMINGOS M. DA SILVA) 

N.° 34 (CONTINUA) 

A de N. S.a dos Milagres, erecta sob osauspfcios do 
mesmo no ano de 1746. Tem estatutos e um Breve de Pio 
IX; vários livros de contas e outro para se lançarem as ofer-
tas ou promessas de ouro a N. S.a dos Milagres. 

Por ficar como exemplar, aqui se regista e publica o 
antigo «livro costumeird» de Usos e direitos da Igreja`de S. 
João da Balança: 

Treslado dos usus desta Igreia de Sam Joam da valan-
ça tirados dos mesmos usus dos Fregueses tresladados por 
mim o p,eDom:ngos Simoes de Sousa da Freg. a de Santo Andre 
de moimenta os coais entreguarei ao juiz da dita' Freg.a p.a 
os ver se condizem com os mesmos que ficaram em poder 
dos mésinos fregueses os coais se acham em poder do escri-
vam dos libros Findos em a cidade de Braga para se verem 
dado caso que haia alguma dúvida da p . e do R. Abb. e e 
dos Fregueses os coais tresladei bem fielmente como neles 
se contem e era o seguinte: 

P.ramente. Cap. I-- Os Fregueses desta Freg.a de S. 
Joam da valança sam obrigados, os que colhem Pam, vinho 
e de todos os mais Fructos paguarem deles hum—excepto 
landres, cabasas, sebolas couves nabus fruta linhasa--so pa-
guam dizimo do linho depois de cortido—e por hestas cou-
sas que não pagam dizimo pagam meio alqueire- de abensa 
de milho ainda que nam tenham senão huma orta de seu. 

Cap.° 2-premicia—Sam obrigados os Fregueses a pa-
guarem alqueire de centeio de premicia todos os meses, fa-
zendo monte ou semeando, todos os casados, ou outro de 
milho e outro de vinho fazendo monte, ou colhendo milho ou 
vintio;—e os veubos e veubas; e solteiros que colhem os 
Frutos asim declarados so paguam meio alqueire, asim de 
sente'ro como de milho e vinho, fazendo monte ainda que 
esteiam juntos; fazendo monte a parte sam obrigados a pa-
gurem as ditas premicias e dizimos de dez lium destas cou-
sas acima declaradas de dez hum. 

Cap.' 3-os frangos—Sam obrigados todos os casados, 
veubos ou veubas e solteiros e solteiras a paguarem hum 
Frango, ou hum vintem por elle, quer crie quer nam crie 
pitos, ou crie muitas ninhadas, nam sam obrigados a pagua-
rem sevam o dito Frango ou hum vintem Por elle como fi-
ca dito. 

Cap.' 4-Sam Joaneira—He usu decimarem Anhos, ca-
britos, beceros, pasando dia de Sam Joam; sendo dez anhos 
ou dez cabritos: o Abb.e ou seu colhedor ou pessoa de seu 
mando a pollos (de conformidade com a expressão rnedie-
val-caballos ponere-servir com cavalos) e sendo dez a esco-
lha do milhor he do criador; e o seg.do he do Abb.e ou 
seu colhedor; e sindo sinco nam chegando a dez, também 
os poem o Abb.e ou pessoa de seu mando, a pollos, e sen= 
do dez a escolha do milho he do criador e o segundo - he 
do Abb. e ou pessc,a de seu mandado ou colhedor, a primei-
ra escolha he do criador, ou tomar ou largar; e os que pa-
ram de sinco ou nam chegam a sinco pagua-se por cada hum 
a oito reis e asim as que pagam de dez pagua se de cada liu-
ma: Becero dois vintens, de cada Besta cavalar hum testam 
de dizimo por cada huma cria; e sendo muar dois testoins 
de dizino: estes sam os usus no tocante aos dizinios e pre-
miciais e avensas desta Freguesia--E declaro que tambem he 
o mesmo usu nos Bacuros que he nos cabritos e anhos, e 
tanto que os ditos Bacuros tiverem dois meses, chamaram 
ao dito Abb.e ou sen colhedor ou pessoa de sua casã p.a 
os por. 

Cap.' 5.°-das moagens—Tambeni sam obrigados os 
que tiverem moagem de machia ou lagar de azeite demachia 
ou lagar de azeite de machia a paguar o dizimo das machias 
de dez hum . 

Cap . ° 6-das obras-O usu das obradas desta Freg. a, 
sam obrigados todos os casados desta Freg.a ainda que es-
teiam dois ou hum veubo com hum casado, ou veuba, a nam 
Jaguar mais que hum alqueire de milho alvo; E os veubos 
e veubas e solteiros e solteiras meio alqueire de milho alvo. 

Cap.' 7-dos votos--Votos desta Freg. a de Sam Joam da 
valança; pagua se por lugares, pello usu que he desta Freg. a 
e rol do tombo. No lugar de levandeira, dois alqueires de 
milho alvo; o lugar de esposende dois alqueires de milho al-
vo, o lugar de chans dois alqueires de milho alvo; o lugar 
da henna dois alqueires de milho ;alvo; o lugar de Sampan 
taliam seis alqueires do mesmo; o lugar de Serdeira dois al-
queires de milho alvo; o lugar de carrazedo dois alqueires 
de milho alvo; o lugar da villa dois alqueires de milho alvo. 

(Continua no próxima nã mero) 

Passa ' hoje, dia 13 de 
junho, o 'aniversário nata-
lícíc da"genül menina Ali-

ce de Lourdes Gonçalves, 
com residência actual em 
EsRirrlro. Desfiando que es-
se dia se repita por longos 
arcos, são os votos sinceros 
de seu noivo—Abílio de 
Deus Machado. ' 

Modelar» 
Executa toda a qualidade 

de trabalhos tipográfi-

cos, desde os mais simples 

aos mais luxuosos. 

DF 
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Falecimento. 
Conformada com todos os 

Sacramentos, faleceu na sua 
residência e com 86 anos de 
idade, a Senhora D. Maria de 
Jesus e Sousa, viuva, natural 
de Covas, freguesia de W ,,i-

FA BU !LA 
QCartiaval dos Ca—es 

Como é de costume usado, 
Andarem bombas pelo ar, 
Bombas de põr a escutar, 
O grande cão desconfiado. 
Da caça restam as saudades; 
A fome era negra e pura: 
«Grande fome, já não se atura. 
Não quero tais calamidades». 
Rompendo já em direcção, 
Dos fortes tiros, qu'escutava.. . 
Esperava o que pensava: 
Comer, mas comida d' um cão. 
Ohl A caça saiu-lhe malho. 
Várias, águias a voar, 
As quais fizeram-no pasmar: 
«Sabes? Vai comprar carne ao talho... 

(PEDRO BAC) 
Presidente da A.S.A. 

9~ 

menta, Concelho de Terrasde 
Bouro, rio dia 3 do corrente 
mês. O funeral, teve lugar no 
dia 5,na Igreja Paroquial ° de 
Moimenta, *tendo sido sepulta-
da no jazigo particular da sua 
casa, no Cemitério Municipal 
de Moimenta. A falecida era 
viúva de António Augusto de 
de Freitas Lima, já falecido, 
deixando duas filhas, D. Te-, 
resa de Freitas Lima e D. 
Olinda cie Freitas Lima, ambas 
solteiras, abastadas propietãri-
as. A falecida, deixou gran-
des saudades a todos que a 
conheciam, pois queera dota-
da dos melhores sentimentos 
que se possam imaginar, es-
pecialmente, os pobres, de 
quem era 'mãe. 
O funeral, que foi concorri-

díssimo, foi assistido dos se-
guites sacerdotes: Covide, Cha-. 
moim, Cibões, Gonduriz, Moi 
menta, Chorense, Balança,Sou-
to, Sequeiros do Concelho de 
Amares, Coucieiro, Santa Ma-
rinha e Valbom, S. Pedro, es-
tés últimos do Concelho de 
Vila Verde. A Tribuna Li-
vre, apresenta à família elutád'a 
sentidas'condolências. ' 

Aniversário Aniversário e jantar de con- 
fraternização 

No .dia 7 do corrente 

mês, decorreu o aniver-

sario natalício do Se-

nhor Francisco Pinheiro, 

residento emLisboa. Por 
este motivo houve um 

jantar de confraterni-

zação, em casa de sua 

noiva, com assistência 

de seus irmãos. Como se 

trata de um dedicado 

assibante de «Tribuna 

Livrem, apresentamos-

-lhe us nossas felici-

tações e votos de lon-

ga vida. 

NINA 
A sapataria dos vossos filhos. 

As últimas novidades para jovens de todas as 
idades. 

Exclusivistas das melhores fábricas do País. ' 
Vendedora das confecções «Bom CJostó» — No-

vidades — 92 — Rua dó Souto — 94 — Tei. 23602 
— Braga. 

MELHOR E MAIS BARATO 

Só na Casa M óVEIS ALVES 

Mobílias completas e avulsas, -estilos antigos e 
modernos, colchoaria de todas a espécie, carpetes, 
passadeiras, tapetes, etc. 

ARMAZÉM GERAL--
RUA DOS CHÃOS, 136 --- BRAGA 

1,1LIAL, EM 11IRA NOVA — AMARES 

•.. w,nnnr•vv.nnn/ 

VISADO PELA CENSURA 

Condições de Assinatura 

Continente 
Semestre 
Ano   

Ilhas 
Por ivião—ano . . . . 150$00 . 
Semestre   75$00 
Por Barco,—aro. . . . 90$00 
Semestre 30$00 

Brasil 

50$00 
25$00 
, 

Avião—ano   150$00 
Semestre 75$00 
Barco—ano   60$00 
Semestre 30$00 

Estrangeiro 
Avião—Ano   180$00 
Semestre   00300 
Barco—ano   80$00 
Semestre   40$00 
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Festas de Santo António 
(Continuação da 1. a página) 

ontem a Feira Franca e o Concurso Pecuário 
organizada pelo Grémio da Lavoura, motivo 
sempre para uma reunião dos nossos mais de-
dicados tratadores de gado que se sentem en-
vaidecidos com os .prémios com que a sua de-
dicação e conhecimentos são galardoados. 

Já no domingo o Largo tinha vários diverti-

mentos próprios das Festas, mas a meio da se-
mana encheu-se com os carrosseis, pistas, torre 
voadora, barracas, coretos, etc. 
Desde ontem que os gigantones, cabeçudos 

e as gaitas percorrem os artérias e de vez em 
quando os foguetes atordoam os ares, e os acor-
des contínuos de musicas de diferentes espécies 
e feitios, alegram o ambiente. 
As ornamentações são vistosas e além de 

servirem todo o Largo vão também até á Igre-
ja. estando esta ornada em gosto e quantidade. 
O jardim recebeu também enfeite engraçado e 
os diferentes aposentos dos Bombeiros, onde 
vai realizar-se o arraial minhoto, hoje à noite, 
estão preparados com agrado geral. 
A procissão que hoje à tarde se desenrolará, 

promete ser grandiosa, o que não é novidade. 
O arraial minhoto deve representar um êxito 

rotundo, bem como a prova ciclista, para a qual 
o comércio ofereceu dezenas de prémios. 

Concertos, sessões de fogo de artifício, um 
ruído enorme de barulho e aí estão as Festas a 
Santo António, também do Concelho, meia 
centena de contos gastos, os corpos cansados, 
o sono a consumir toda a gente. 
São as Festas cenário, significativo, da vitali-

dade indiscutível e incontível de uma terra. 

FESTIVAL DESPORTIVO 
C I C LISMO 

Integrado no programa das 
Festas do concelho e a Santo 
António, vai disputar-se no 
próximo domingo, dia 14, pelas 
9h. e 30, um circuito de 70 qui-
lõmetros, o qual terá o seguin-
te itenerário:Amares. Besteiros, 
portela, Caidelas, Torre, Fiscal, 
S. Vicente, Rendufe, Carraze-
do, Amares, Ponte -do Porto, 
Crespos, Santa Lucrécia, Adaú-
fe, Confeiteira, Palmeira, En-
tre Pontes, Lago, Rendufe, 
Carrazedo, seguindo-se nova-
mente o mesmo itenerário. 
A meta será instalada à en-

trada do Largo Doutor Olivei-

ra Salazar. 
Este circuito tem o patrocí-

nio das seguintes casas Comer-
ciais. 

Tipografia «A Modelar», A 
«Penhorista», Armazens da 
Feira, Armazém Novo, Farmá-
cia Marques Rego, Farmácia 
Pinheiro Manso, Casa de Fa-
zendas de Amares (Loja Nova), 
Casa Monteiro & Filho, Reti-
ro dos Pacatos, Petisqueira, Ca-
sa Leite, Casa Alvaro Gomes, 

Casa Ramos, João Gualberto 
de Macedo, Antiga Casa Pau-
lo, A Menal, Grande Hotel da 
Bela Vista, Grande Hotel de 
Caldelás, Hotel das Termas, 
Pensão Continental Machado, 

Casa Mota, de António Alves 
da Mota, João de Olveira 
Quinquilharia, Casa Pires (La-
go) Casa Cerdeira (Lago), Flor 
do Cávado~Ponte do Bico, 
Oficina de Serrelharia de Ar-
tur da Cunha Cruz, Casa Cunha, 
Talhò de Rendufe e Alfaiataria 
Belcorte, etc. 

Tomarão parte neste 
circuito algumas equipas do 
Norte. Estão já inscritas as 
equipas dos Leões d'A Mo-
delar, Aldoar, F. C. do Porto e 
Pejão . 

rUirUOI 
Nó dia 14, pelas 16 horas, 

integrado no programa das fes-
tas, desputar-se-á um encontro 
de futebol entre o F. C. de 
Amares e o Clube O. de Cam-
pelos-Guimarães, estando em 
disputa a valiosa Taça Çomen-
dador Augusto Ferreira Aran-
tes. Este encontro está a des-
pertar grande interesse, dada a 
categoria do grupo de Guima-
rães, que se apresenta reforça-
do por elementos do Vitória 
daquela cidade. 

k 

Novidades Liierárias 
Serviço da Imprensa 

(Continuação da I. ° pág.) 

chard, Tradução e Prólogo de 
Henrique Barrilaro Ruas. 
Profunda análise do pensamen-

to contemporAneo, em qne o autor, 
Pierre Blanchard, através de um 
estilo poético e rico de compreen-
são humana, penetra no âmago das 
inquietações do homem actual. 

Liberdade, graça º destino—de Roma-
no Cuardini. . 

Mais uma obra de Guardini, em 
que os eternos valores humano 
são abordados em páginas cheias 
de vigor e simplicidade. Nela, o 
autor realiza o estudo da liberda. 
de, da graça e do destino como as-
pectos duma realidade única, de 
forma a alcançar maior e mais 
profundo entendimento da existen-
cia como um todo. 

Livros publicados peia Editorial Aster 

Brandes Biografias 

Van Gogh—de Lawrence e Elisa-
R>eth Hansón 
Vincent Van Gogh é hoje um dos 

I artistas plásticos mais admirados 
em todo o mundo, embora nem 
sempre o seu génio tivesse sido 
reéonhecido. Agora, porém, quan-
do qualquer dos seus quadros sur-
ge por acaso à venda, torna-se ime-
diatamente objecto da cobiça ge-
ral. Ainda há bem pouco tempo, 
em Outubro do ano passado, num 
leilão de impressionistas na Casa 
Sotheby's de Londres, foi vendido 
o seu famoso < Passeio à tarde em 
Arles» por dez mil e quinhentos' 
contos. 
Todavia, para além do extraor-

dinário valor das suas criações, a 
própria vida do pintor tem o bri-
lho e a inquietação dos seus qua-
dros. Vida intensa e sofredora, 
mas magnifica de força e tenacida-
de, e bela no seu dramatismo. 
É pois, a vida da Vàn Gogh, dos 

biógrafos Lawrtnce e Elisabeth 
Hanson, já com créditos firmados 
entre nós através das biografias de 
Gauguin (Aster) e Toulouse-Lau-
trec (Estúdio Cor), que a Editorial 
Aster vai oferecer ao público por-
tugues. 
Enriquecem esta obra vários de-

,senhos e dezanove extratextos a 
cores (off set) que reproduzem as 

Estação dos C. T. T. 
Continuação da r.a página 

dualidades do Distrito e 
do Concelho. , 
A guarda de honra se-

rá feita por uma força da 
Legião Portuguesa e o 
acto será abrilhantado 
pela Banda dos B.V. de 
Riba d' Ave. 
0 magnífico edifício, 

situado no ponto mais 
central da nossa Vila, 
entrará imediatamente em 
funcionamento e repre-
senta um melhoramento 
de vulto para o meio, 
que o espera de há mui-
to tempo. 

HOJE 
Festa religiosa com missa solene,' 

sermão e magestosa procissão de Santo 
António; concertos musicais e concurso 
de ranchos e tocatas; arraial minhoto 
em recinto fechado, com inicio ás 21 
horas, abrilhantado pela orquesta do 
C. A. T. de Caniçada º Grupo Folcári-
co de Rebordões ( Santo Tirso ); duas 
sessões de fogo de artifício; concertos 
musicais de dia e à noite e um mundo 
de divertimentos com feéricas ilumina-
ções. 

AMANHA 
Prova ciclista, às 9 horas; entrada 

da Banda Espanhola de < la União de 
Lantano » Pontevedra; às 14 horas en-
trada da Banda dos Bombeiros Volum. 
tárioº de Riba d' Ave e Grupo Folcló-
rico de Ponte da Barca; às 15 horas, 
inauguração da Estação dos C. T. T.; 
às 16 horas, disputa da Taça Comenda 
dor. Arantes, pelos grupos Ope-
rários de Campelos ( Guimarães ) e 
Futebol Clube de Amares; concertos 
musicais entre aquelas duas afamadas 
bandas e exibições dos Grupos Fol-
clóricos de nebordões (Santo Tisrso) e 
da Ponte da Barca: 
Arraial noe urno, tipicamente minhoto, 
com deslumbrantes iluminações, es-
plêndido Lgo de artifício, muita mú-
sica e muitos divertimentos. 

mais famosas telas do pintor. 

Colecção Efeso 

U Deus Vivo—de Romano Guar-
dini. Tradução e Prólogo de Vic-
tor Matos. 

Entre os livros de espiritualida-
de, poucos se encontrarão que pos-
sam ter a mesma ressonância que 
estas páginas extraordinàriamente 
penetrantes. 
Delicadas e vibrantes, elas vão 

ao encontro do anseio da alma re-
ligiosa que sofre por o seu Deus 
ser um Deus escondido, e falam-
-lhe do rosto de Deus, do seu olhar, 
da sita vontade, iluminando e su-
gerindo para além de toda a ex-
pectativa. 

[~Tribuna de Vieira~~I 
Acabou o lindo mês de 

Maio, mês de Maria com um 
Adeus cheio de nostalgia. 
Lá se foi esse mês que 

prende as almas à Pomba 
Branca, esse mês cheio de 
perfumes e beleza que en-
canta e seduz . 

Maio, Maria, dois nomes 
que começam com a mesma 
letra e que se unem de tal 
forma que falando em «Maio» 
vem logo à mente o nome 
de « Maria ». 

Maria, nome cheio de for- I 
,mosura, de maravilhas que 
encantam as almas, e de per-
fume que atrai a si todos 
quantos o pronunciam com 
verdadeira devoção. 
É bem certo que Maria é 

aponte que leva a Jesus.. . 
Assim, quando falamos no 

nome « Maio „ recordamos 
logo a linda Primavera com 
as suas múltiplas -e , variadas 
flores de variegadas cores 
que encantamos nossos olhos 
e carregadinhas de perfume 
que delicia o nosso olfato, 
É em Maio que se escuta 

aquela música celestial das 
avezinhas quando esvoaçam 
pelos ares à porfia, cantando 
o chilriando. 
Também é em Maria que 

o nosso ouvido se delicia 
por ouvir harmoniosos acor-
des quando se canta: « Avé 
Maria ». 
« Avé Maria cantam as 

águas das fontes, o 'fio dos 
montes, as ondas do mar; 
Avé Maria canta a criança 
entre risos; Avé Maria gri-
tam peitos a sangrar} . 
Ora cá está: Maria, nome 

bendito; parece mesmo que 
toda a natureza nesse lindo 
mês não se cansa de o cantar. 

Foi assim que toda a vasta 
paróquia do Mosteiro cele-
brou o mês a cantar e rezar. 

Foi assim que findou tam-
bém a cantar, rezar e chorar 
com pena de acabar. 
Houve nesse último dia, 

dia do adeus, o encerramento 
do mês com toda a soleni-
dade. 
De manhã, as missas foram 

acompanhadas a cânticos 
com harmónio, dedilhando o 
grande mestre nacional Dou-
tor Manuel Faria; ao mesmo 
tempo se fez a inauguração 
oficial do grande harmónio 
de 21 registos, escolhido por 
ele para a Igreja paroquial 
do Mosteiro, no valor de 
26.000$00. 
E eis a paróquia munida 

de dois grandes e bons har-
mónios novos para soleni-
zar as funções litú.rgicas: es-
te no Mosteiro e outro de 
16.000$00 na Capela da Vila 
de Vieira. 
De tarde, às 5 horas, no 

Mósteiro e às 7 horas na 
capela da Vila houve sermão 
de encerramento pregado em 
ambas as partes pelo grande 
maestro e musicólogo Dou-
tor Faria. Explicou o que 
foi o Mês de Maria ou o que 
devia ser, o que lá fomos 
fazer, enfim, que fizemos uma 
grande peregrinação de 31 
dias. E assim a nossa vida, 
uma peregrinação e no fim 
um adeus • . , 

Foi assim o Mês de Maria, 
uma grande jornada e no 
fim um adeus, mas um adeus 
ao mês, à jornada, não à 
Virgem Maria que continua 
a acompanhar os nossos pas-
sos. 

Adeus, ó Mãe de carinhos 
Adeus, 6 Virgem Adeus 
Abençoai nossos caminhos 
Para que um dia nos Céus 
Pessamos Mãe de carinhos 
louvai-Vos 
Adeus, Adeus, Àdeus 
Entre cânticos e flores 
Acabou o Vosso Mês 
Mas agora em nossas almas 
Começar vai outra vez. 

É verdade, cantou-se este 
lindo « adeus » do Doutor 
Manuel Faria que encheu de 
comoção toda a gente. Nos 
olhos de crianças se viam 
lágrimas. 

Dizia-se adeus, mas logo a 
seguir « Não deixeis ó Vir-
gem órfãos/ Vossos filhos 
que aqui vêm/ Pois nós to-
dos prometemos/ Sempre 
amar-Vos terna Mãe ». 
E enquanto isto se can-

tava, duas meninas atiravam 
pétalas para a Imagem de 
Nossa Senhora, ao mesmo 
tempo que se queimavam os 
sacrifícios aos pés do altar, 
símbolo da consagração de 
toda a nossa vida colocada 
nos degraus do altar. 
E para terminar mais uma 

vez « Adeus saudoso»... 
<Nossos vivas, nossas preces 
Nossas almas a rezar, 
Aqui vos deixamos tudo 
Nos degraus do Vosso altar» 

(Continua na 4.a página) 

Visitantes Ilustres 
Acompanhado de seu 

cunhado Domingos Ro-
drigues, cumprimenta-
tamos nesta vila o esti-
mado Feiranovense e cli-
nico Ex.mo Sr. Dr. 
Eduardo Gonçalves, an-
tigo e prestigioso presi. 
dente da Comara Muni-
cipal de Amares. 
A presença de tão ilus-

tres amigos, fer-nos re-
cordar os dias da nossa 
adolescência naquela, 
cada vês mais encanta-
dora terra da Feira 
Nova! E já agora, ende-
reço também aos meus 
contempordnios, embre. 
nhado num feixe de 
saudades, a dedicação 
que lhes devo, de uni tem-
po que jàmais voltaráT 

Wrcado semanal 
Nada justifica a aglo-

meração de tendas ou 
comerciantes que infes-
tam o mercado ás se-
gundas feiras, pois se ti-
vermos o cuidado de ve-
rificar, o negócio é nulol 
Reconhecemos o direito 
à luta, porém com, tal 
abastdneia de comércio, 
não há negócio para 
ninqudm, e muito espe-
cial para os da terra, 
com as suas contribui-
ções cada vês mais agra-
vadas. Daquela concor-
rência é factor a taxa 
camarária, talvez a 
menor dos concelhos li-
mítrofes. 

1. D.  


